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			Prólogo


			O relógio de cabeceira fez um clique baixo, o som suave ecoando pelo quarto silencioso. Indicava as horas. Duas da manhã. A luz fraca da lua entrava pelas cortinas semiabertas, lançando sombras longas e distorcidas sobre os móveis, como se o tempo ali dentro fluísse mais devagar.


			Tudo e todos dormem tranquilamente na cidade de Siana. Bem, talvez não tão tranquilamente. A brisa leve soprava as folhas nas árvores do lado de fora, um som suave que contrastava com a agitação no interior do quarto. Irídia está tendo sonhos que não a deixam dormir em paz. Ela está sonhando com o oceano… sonhando que está se afogando. A água no sonho era escura e profunda, e a vastidão ao seu redor parecia perturbadora.


			Não. O sonho acontece no mar, mas Irídia nunca se afoga. Na verdade, ela respira tranquilamente e a água parece fazer parte dela, como se estivesse em casa naquele ambiente hostil. Um sonho bobo, mas que deixa a garota inquieta e angustiada. Talvez pelo seu pavor de água…


			Irídia acorda num sobressalto, bastante ofegante. O quarto ainda está escuro, com a única fonte de luz sendo o brilho prateado da lua. Sua cama está ensopada e seu cabelo negro, longo e pesado, está todo emaranhado, como se ela tivesse se debatido a noite inteira. Ela passa a mão pelo cabelo, os fios úmidos colando-se à pele, e suspira profundamente, encostando a cabeça novamente no travesseiro.


			Com certeza não vou pentear esse cabelo agora, ela pensa, fechando os olhos. O lençol molhado não é uma preocupação. Na verdade, a umidade é tão aconchegante…


			Irídia acordou e se espreguiçou lentamente, sentindo cada músculo do corpo despertar com preguiça. O sol da manhã entrava pelas frestas das cortinas, iluminando suavemente o quarto. Ela olhou o relógio na parede, o ponteiro avançando preguiçosamente. 09h13min. Um sorriso satisfeito surgiu em seus lábios. Ainda tinha tempo, pelo menos para mais alguns minutos de descanso. Afundou a cabeça no travesseiro, deixando-se envolver pelo conforto do momento.


			No entanto, a tranquilidade foi rapidamente interrompida. Ela se lembrou das obrigações do dia e suspirou, desanimada. O peso da rotina já começava a se impor.


			Pelo menos hoje é sábado, pensou, enquanto, com movimentos lentos, dobrava seu edredom macio. O tecido deslizou de suas mãos, e ela arquitetou mentalmente um plano para as tarefas do dia.


			Começaria limpando as janelas, algo que havia prometido à sua mãe desde o mês anterior. O vidro já estava opaco de tanta poeira acumulada. Logo em seguida, faria uma sessão de estudos. As duas semanas de lições de história estavam atrasadas, e a prova de álgebra se aproximava rapidamente, marcada para quarta-feira. O pensamento a fez franzir a testa. Quem dera ela fosse inteligente como seu irmão Túlio...


			Túlio sempre parecia ter uma facilidade invejável com os estudos. Nunca se preocupava com notas baixas ou dificuldades. De fato, ele sempre terminava o ano letivo com tanta antecedência que já havia pulado dois anos à frente de Irídia, mesmo sendo mais novo. Para ele, a escola era como um passeio no parque, algo simples e sem esforço. Irídia desejava profundamente ter herdado ao menos metade dessa inteligência.


			Depois da sessão de estudos, ela planejava levar Ártemis, a cadela da família, para passear. Mais tarde, ajudaria seu pai a consertar o telhado — que havia ficado seriamente danificado depois do último temporal — assim que ele chegasse do trabalho. E, por fim, à noite, como de costume, sairia para sua corrida noturna, sentindo o vento refrescar seu rosto.


			


			Com mais um suspiro, Irídia terminou de arrumar sua cama. A colcha esticada, os travesseiros organizados. Pegou uma muda de roupas limpas e caminhou até o banheiro. O dia ainda mal começara, e ela já sentia a necessidade de um longo banho matinal para revigorar suas energias.


			Fechou a porta do banheiro com um leve estalo. Colocou as roupas sobre a pia de mármore e levantou a cabeça para encarar o espelho. Foi nesse momento que soltou um grito estridente. O choque era visível em seu rosto pálido.


			— O meu cabelo! Minhas sobrancelhas! Estão azuis!


			Irídia levou as mãos ao rosto, incapaz de acreditar no que via. Seus olhos começaram a se encher de lágrimas, e, incapaz de conter a frustração, começou a chorar.


			~~~””~~~


			Em uma ilha desconhecida não vista nos mapas, um homem e uma mulher conversavam.


			O homem, já idoso, aparentava estar na casa dos setenta e poucos anos. Seus cabelos grisalhos brilhavam sob a luz suave do local, enquanto seus olhos azuis, vívidos e penetrantes, capturavam cada detalhe ao redor. Ele ostentava um excêntrico bigode que combinava com sua aparência peculiar. Sua barriga proeminente se destacava, mas o que mais chamava atenção era seu traje: um blazer impecavelmente branco, combinando com a calça social e os mocassins igualmente brancos. Cada detalhe de sua roupa exalava uma elegância excêntrica, quase teatral.


			Já a mulher, na casa dos trinta anos, tinha uma presença mais contida. Magra, de pele clara, seus olhos castanhos eram calmos, quase sonsos, como se sempre estivessem observando sem revelar muito. Seus lábios finos e pálidos davam-lhe um ar misterioso, e os cabelos negros como carvão, presos em uma trança meticulosamente arrumada, caíam sobre o ombro esquerdo. Sua vestimenta era discreta, uma blusa bege de cetim, combinada com uma saia longa preta e sapatos fechados, também pretos, indicando sua posição como assistente. Tudo nela refletia discrição e obediência.


			— Senhor, mais uma garota está em transição — informou a mulher, com a voz calma e controlada, apontando para um pontinho azul que piscava incessantemente na enorme tela à sua frente. O brilho da tela refletia no rosto dela, destacando seus traços sérios.


			O idoso esboçou um sorriso simpático, quase paternal. Seus dedos subiram para acariciar o bigode, gesto habitual em momentos de reflexão.


			— Oh, bom. É realmente muito bom... — murmurou ele, como se estivesse saboreando a notícia — Mais uma que finalmente descobriu seu verdadeiro eu.


			A mulher, Tatiana, limitou-se a concordar com um leve aceno de cabeça, os lábios permanecendo fechados em sua expressão controlada.


			— O que sabemos sobre ela? — perguntou o idoso, quebrando o breve silêncio que se instalara.


			— Segundo as informações apontadas pelo computador estelar, ela se chama Irídia. Irídia Fegliara e, como esperado, tem dezesseis anos. Vive no planeta Terra, numa pequena cidade chamada Siana, situada em um país chamado Astoria — respondeu Tatiana, a voz mantendo um tom profissional, enquanto lia os dados que piscavam na tela.


			— Interessante... — O idoso inclinou a cabeça, pensativo. — A pobrezinha deve estar muito confusa, perguntando a si própria “Por que isso está acontecendo comigo?” e coisas do tipo.


			Tatiana ficou em silêncio por um momento, avaliando a situação.


			— Devemos enviar alguma outra garota para visitá-la. Talvez a...


			— Oh, não, minha querida Tatiana — o homem a interrompeu com um sorriso tranquilo.


			— Não? — perguntou a mulher em tom de surpresa, arqueando uma sobrancelha quase imperceptivelmente. — Vamos deixá-la a esmo?


			— Não, claro que não — respondeu o idoso, com um tom compreensivo. — Nós vamos ajudá-la, naturalmente, como sempre fazemos. Eu apenas disse “não” porque não quero enviar ninguém até ela. Quero ir pessoalmente. Com sua estimada companhia, é claro.


			Tatiana piscou, surpresa. Suas mãos se apertaram levemente sobre o colo, refletindo seu breve espanto.


			— Oh! — falou ela, recompondo-se rapidamente. — Bom, isso é... atípico.


			— Atípico, de fato — concordou o idoso, balançando a cabeça de maneira pensativa. — Mas nada que já não tenha acontecido antes.


			— Como desejar, senhor William — respondeu Tatiana, inclinando a cabeça levemente, com a mesma postura de respeito. — Imagino que devemos visitá-la o quanto antes; deve estar desesperada.


			O idoso, senhor William, assentiu mais uma vez, seus dedos voltando a acariciar o bigode com serenidade.


			— Sem dúvida, Tatiana, sem dúvida — disse ele, sua voz carregada de uma calma calculada.


			Tatiana deu um leve aceno de cabeça e, com gestos elegantes, levantou-se da cadeira em que estava sentada, caminhando em direção à porta com passos silenciosos. O ambiente parecia se curvar ao redor dela, cada movimento meticulosamente controlado.


			— Senhor William — disse ela, parando com a mão sobre a maçaneta, seus olhos castanhos voltando-se para ele com uma curiosidade contida. — Posso perguntar o porquê do interesse nessa fada em particular?


			O sorriso de William se alargou, quase encantado, enquanto sua atenção se voltava novamente para a tela brilhante do computador.


			— Minha adorável Tatiana, será que não reparou que fada é essa? — perguntou ele, os olhos brilhando com entusiasmo.


			Tatiana olhou para a tela com sua costumeira falta de entusiasmo, mas, de repente, seus olhos se arregalaram, captando algo que antes havia passado despercebido.


			— Oh! Ela...


			— Exatamente — interrompeu William, com uma satisfação evidente em sua voz. — A fada da água.
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			Capítulo 1


			— Tá horrível, Irídia — comentou Túlio, com a boca cheia de cereal. — Sei que mudar é bom, mas por que não escolheu uma cor normal? Marrom ou loiro eu entenderia, mas azul? Você é realmente doida. E ainda pintou o cabelo inteiro, nossa… Eu acharia mais aceitável se fosse só as pontas.


			Irídia soluçou. Tinha a cabeça abaixada por sobre a mesa.


			— Pelo menos é azul-escuro. Acho essa cor menos traumática — ele prosseguiu em seu monólogo. — Se fosse azul-claro, eu juro que nem sairia com você na rua de tanta vergonha.


			Ela ergueu a cabeça, incrédula, os olhos fundos e vermelhos de tanto chorar. Quem era ele para falar da aparência dela? Logo ele, que havia sido o primeiro a mudar radicalmente. Assim como ela, Túlio tinha a pele clara, olhos cinzentos e cabelos negros. Sempre manteve uma aparência “comum”, ou ao menos o que se considerava normal para um garoto: cabelo curto, roupas em tons variados.


			Até que, de um dia para o outro, tudo mudou. Túlio aderiu ao estilo emo, deixou o cabelo crescer até que a franja cobria seus olhos, passou a usar maquiagem escura, furou as orelhas e se vestia exclusivamente de preto, com unhas sempre pintadas da mesma cor. Ninguém questionou quando ele resolveu transformar seu visual. E agora ele tinha a audácia de criticar a aparência dela? Inacreditável.


			— Túlio, pela milésima vez, eu não pintei meu cabelo — sua voz saiu baixa e rouca. — Quando acordei, ele já estava assim.


			— Não, claro que não — ele ironizou. — Você quer que eu acredite que ele estava azul quando acordou? Como mágica?


			— Foi exatamente o que aconteceu! Eu. Não. Pintei. Meu. Cabelo — sibilou ela, entre dentes.


			— Eu tenho quinze anos, você sabe, né? Minha fase de acreditar em mágica já passou.


			— É a única explicação, porque de alguma forma meu cabelo ficou azul e eu… — Irídia então recomeçou a chorar.


			Túlio deu de ombros. Virou o resto do cereal na boca e se levantou. Tal foi o susto que levou quando, ao se afastar da mesa, Irídia lhe agarrou o braço furiosamente.


			— Eu não acredito! — ela rosnou. — Foi você, não foi, sua peste? Eu já deveria saber!


			— O quê? Quando eu teria tido a chance de fazer isso? — Túlio tentava se desvencilhar da mão dela, a qual cravava as unhas cada vez mais forte em seu braço. — Ontem à noite, antes de dormir, seu cabelo ainda estava preto e você sempre tranca a porta do seu quarto.


			— De alguma forma você entrou no meu quarto e me aprontou essa — ela rosnou, ainda apertando o braço dele. — Sei que foi você. Confesse agora!


			— Não fui eu, sua maluca. Irídia, me solta, você está me machucando!


			Ao ouvir as vozes alteradas na cozinha, Ártemis, a cachorra de estimação da família, correu para a cozinha e começou a latir.


			— Não vou te soltar até confessar! — a voz de Irídia era dura.


			— Mas eu já disse que não fui eu! — os olhos dele começaram a lacrimejar devido à dor que aumentava cada vez mais. — Não fui eu, eu juro! Me solta! Mãe, me ajuda! Socorro!


			


			Enquanto os irmãos gritavam, Ártemis latia animada. A barulheira na cozinha era tamanha que não demorou até que Lydia, a mãe deles, aparecesse por lá.


			— Mas que gritaria é…


			Lydia se interrompeu antes de concluir a frase ante a cena que presenciou.


			Irídia encarava o irmão fixamente, sem piscar ou desviar os olhos; ela parecia estar em outro plano, parecia não estar ciente de que continuava a segurar o braço de Túlio, o qual chorava desesperadamente enquanto tentava se soltar da mão dela.


			Seu cabelo ricocheteava em seu rosto como se estivesse em uma ventania furiosa — ventania esta que emanava de dentro dela — e o cano da pia, o qual estourou sem explicação, jorrava água por toda a cozinha.


			Em um passo largo, Lydia atravessou a cozinha e sacudiu a filha violentamente.


			— Irídia! Solte o seu irmão, você o está machucando. Irídia!


			— Socorro, mãe! Meu braço vai quebrar! Ele vai quebrar! — Túlio gritava em meio ao choro desesperado.


			— Irídia Fegliara! — Lydia tornou a sacudi-la. — Irídia!


			Não vendo outra alternativa, sua mãe deu-lhe um forte beliscão no braço. Fora o suficiente para fazê-la soltar seu irmão e para fazê-la sangrar.


			Irídia então voltou a si, afrouxando o aperto no braço de seu irmão. Ela olhava ao seu redor de maneira assustada e confusa como quem acabou de acordar de um sonho. Túlio aproveitou para se soltar da mão dela e correr para perto de sua mãe.


			O cano estourado ainda esguichava água, mas no instante em que Irídia pôs os olhos nele, o fluxo imediatamente parou. Era como se a obedecesse. Havia ainda a fenda no cano, suficiente para fazer jorrar litros de água, mas de alguma maneira, a água ficou contida.


			Arregalou os olhos ao notar que sangue escorria por seu braço e comprimiu o local para estancar o sangramento.


			— Mãe, eu não fiz nada. Eu juro! — com a voz embargada pelo choro, Túlio se explicava para Lydia. — Ela começou a apertar meu braço sem motivo.


			— Tudo bem, Túlio. Por favor, tente se acalmar um pouco — pedia Lydia, com a voz meiga. — Vamos conversar depois e saber o que realmente aconteceu. Agora me deixe ver seu braço.


			— Não! — ele se esquivou no instante em que sua mãe tentou pôr a mão no local machucado. — Tá doendo.


			— M-Me desculpe, Túlio… — Irídia virou-se para ele com a expressão ainda confusa. — Eu não sei o que aconteceu. Foi tudo muito estranho…


			— Mas eu sei! — ele gritou furioso. — Você quebrou o meu braço! Você é um monstro! Eu te odeio!


			— Ei, rapazinho, não é para tanto — sua mãe o repreendeu. — Em três ou quatro dias seu braço estará melhor. E quanto a você, Irídia, está de castigo por tempo indeterminado.


			— Mas por quê? — a garota parecia inconformada.


			— Teremos uma conversa séria mais tarde — continuou Lydia ignorando a reclamação dela. — E que ideia foi essa de pintar o cabelo de azul?


			— Eu não pintei. — Mais uma vez naquele dia Irídia repetiu aquelas palavras. — Quando acordei já estava assim. É por isso que eu estava discutindo com o Túlio. Isso foi obra dele, tenho certeza!


			— Eu não fiz nada! — Túlio tornou a gritar.


			— Ok, já chega de gritos por aqui! — pediu Lydia, com a voz grave.


			Irídia bufou. Estava farta de ter que se explicar sobre algo que não fizera. Farta de ter Túlio bancando o inocente e Lydia passando a mão na cabeça dele.


			Gritou inconformada e saiu pisando duro. No instante em que ela deixou a cozinha, o fluxo de água preso no cano voltou a jorrar. Sua mãe suspirou, porém, certos pensamentos começaram a inundar sua cabeça.


			De volta em seu quarto, Irídia se sentou em sua cama. Estava tão confusa com o que acabara de acontecer que nem havia se dado conta de que ainda pressionava a ferida em seu braço. Foi até o banheiro limpar o sangue, agora seco, que escorreu e tal foi seu espanto ao perceber que não havia mais ferida.


			Irídia sentiu sua cabeça girar. Não conseguia entender aquela série de acontecimentos que não faziam o menor sentido. Sentiu-se tonta, sentiu que iria desmaiar a qualquer momento. Encostou na parede e fez alguns exercícios de respiração para se acalmar.


			Sentindo-se mais estável, voltou para seu quarto e deitou-se na cama, apertando o travesseiro contra a cabeça. Queria pensar em outra coisa, qualquer coisa.


			Nem percebeu quando dormiu.


			— Até que horas você pretende dormir, Irídia? — Sua mãe a acordou com um sorriso gentil. — Já são 15h10min.


			Irídia abriu os olhos assustada, assentando-se ereta na cama. Lydia se sentou ao seu lado.


			— Não acredito que dormi tanto… — murmurou a garota, espreguiçando-se.


			— Dormiu mesmo… não será surpresa se a noite você não pregar os olhos.


			— 15h10min você disse? Então está explicado por que estou com tanta fome. E sede. Muita sede.


			— Bom, seu irmão e eu já almoçamos. Almoçamos bife e batatas hoje. Fiz um prato para você e guardei na geladeira. Quer que eu o esquente para você?


			— Não, não precisa se preocupar, mãe. Obrigada — sorriu Irídia gentilmente.


			Lydia lhe afagou os cabelos, sorrindo de canto levemente. Ela tinha um olhar bondoso e o ar sempre protetor; ela era realmente apaixonada pelos filhos.


			Era uma mulher de estatura mediana, pele oliva, olhos cinzentos e cabelos ondulados negros como carvão. Tanto os olhos acinzentados quanto os cabelos negros foram herdados por Irídia e Túlio.


			— Irídia, precisamos conversar sobre o que aconteceu hoje… — falou Lydia repentinamente. — Você machucou o seu irmão. A marca dos seus dedos estão todas no braço dele.


			— É… precisamos mesmo — murmurou ela, suspirando demoradamente. — Eu já pedi desculpas, mãe. Não foi intencional, mas não sei o que aconteceu. Foi muito estranho. Foi como se algo se apossasse de mim e... — Repentinamente seu estômago fez um barulho, fazendo-a se interromper.


			— Acho melhor conversarmos depois que seu estômago já tiver se acalmado — sua mãe riu.


			Irídia assentiu e deixou o quarto. Lydia levantou-se da cama e começou a dobrar o edredom da filha antes de também deixar o quarto. Tal foi seu espanto ao notar que o edredom, assim como a região onde Irídia estivera deitada, estavam todos ensopados.


			


			Por volta de 18h, a porta de entrada emitiu um baque abafado. Era Nicholas, o pai de Irídia, que acabara de chegar do trabalho. Nicholas era alto, ombros largos e porte forte. Possuía densos cabelos loiros, olhos castanhos escuros e pele branca; a mesma pele branca que tanto Túlio quanto Irídia herdaram. Ele tinha uma expressão alegre, embora as marcas de cansaço já fossem perceptíveis em sua face.


			Lydia correu ao seu encontro, parando no corredor e sorrindo-lhe carinhosamente.


			— Boa noite, querido.


			— Olá, meu amor.


			Ele se aproximou da esposa e a beijou levemente.


			— Como foi seu dia?


			— Ah… — Nicholas suspirou, tirando o casaco. — Eu segui seu conselho e conversei com meu chefe a respeito daquele projeto. Ele vai me dar a resposta na segunda-feira.


			— Vai dar tudo certo, tenho certeza! — Lydia acariciou os braços dele num gesto de incentivo.


			Nicholas sorriu agradecido e se dirigiu à sala.


			— E quanto a você? — perguntou ele enquanto caminhava. — Fez algo de interessante hoje?


			A expressão de sua mulher então mudou. Visto que ela se mantivera em silêncio, ele se virou para encará-la.


			— Eu estou… preocupada com a Irídia — falou Lydia, lentamente. — Aconteceram coisas muito estranhas hoje.


			— Coisas estranhas? — ele riu. — Estranha tipo o filme Beetlejuice passou duas vezes seguidas ou estranha tipo a Ártemis começou a falar?


			— Estranha tipo a sua filha agir como uma pessoa completamente diferente.


			Lydia então relatou o que acontecera durante aquele dia. Contou sobre a mudança repentina na aparência de Irídia, sobre o ocorrido na cozinha e sobre a roupa de cama que estava ensopada.


			— Enquanto ela estava naquele transe — falou ela. — Eu a belisquei para que ela soltasse o Túlio. Foi um beliscão tão forte que fez o braço dela sangrar, mas quando fui acordá-la agora à tarde, notei que não havia mais ferida. Nada. É como se nunca tivesse existido.


			Quanto mais ouvia as palavras de sua esposa, mais pálido Nicholas ficava.


			— Lydia, será que… — murmurou ele, com a voz grave.


			— O pior é que já esperávamos por isso, né?


			— S-Sim, mas… se quer minha opinião, eu comecei a achar que nada iria acontecer já que o tempo foi passando e nada mudava.


			— Tive o mesmo pensamento, querido. Acho que estávamos apenas tentando ser otimistas e torcendo para que nossa garotinha vivesse uma vida normal. De qualquer forma, tentei conversar com ela mais cedo, mas ela estava com fome, então deixei para lá. Vamos falar com ela agora que você chegou.


			— Sim, claro. Vamos conversar nós três. Se tudo o que aconteceu hoje foi por causa daquilo… não dá mais para esconder. Ela merece saber.


			Nicholas e Lydia foram até o quarto de Irídia. Eles realmente precisavam conversar com ela e aquela conversa não seria uma mera bronca por machucar seu irmão. Havia algo a mais envolvido; algo do qual ela sequer fazia ideia.


			Ao passarem pela porta, depararam-se com a garota sentada no chão, abraçada aos próprios joelhos enquanto tremia. Ao seu redor, havia vários potes de tinta preta para o cabelo e uma poça d’água. Lydia se adiantou e se sentou ao lado da filha.


			— O que houve, querida? — perguntou ela passando um braço por sobre os ombros de Irídia. — Por que todas essas coisas no chão?


			— O que está acontecendo comigo, mãe? — soluçou Irídia. — Comprei essas tintas para pintar meu cabelo, mas ele simplesmente rejeita. É como se tivesse vida própria!


			— Como assim ele “rejeita”?


			Irídia então soltou os próprios joelhos. Calçou as luvas e começou a manipular a tinta. Tirou uma quantidade razoavelmente grande de tinta de um dos potes e passou em uma parte do cabelo, espalhando bem e se certificando de cobrir toda a extensão.


			Em poucos segundos, diante dos olhares perplexos de Nicholas e Lydia, a raiz de seu cabelo começou a escorrer água, lavando a tinta completamente e voltando à azul safira de antes. Seus pais arregalaram os olhos assustados.


			— Viu o que eu disse? — Irídia tinha a voz trêmula pelo choro. — O que eu virei? Sou uma aberração!


			— Não, filha. Você não é — Nicholas finalmente falou, sentando-se também ao seu lado. — Você só é... diferente.


			Irídia virou-se num ímpeto, assustada por ouvir a voz de seu pai. Não havia se dado conta de que ele também estava ali.


			— Diferente? Por quê? Eu sempre fui normal… talvez eu esteja doente.


			— Não, claro que não — sua mãe respondeu rapidamente. — Você só está passando por uma mudança pela qual você não esperava…


			— Eu não esperava? — Os olhos da garota intercalaram entre os rostos de seus pais, até parar na face de sua mãe, encarando-a de maneira penetrante. — Quer dizer que vocês sim?


			Nicholas e Lydia se entreolharam rapidamente, engolindo em seco.


			— Bom, de certa forma, sim… tem uma coisa… da qual você não sabe — Nicholas falava vagarosamente, escolhendo bem as palavras. — A história que vou te contar começou há dezesseis anos; antes mesmo de você nascer. Quando sua mãe estava grávida de você, aos quatro meses de gestação, descobrimos que a gravidez era de alto risco e que as chances de complicações eram certas, o que muito possivelmente levaria sua mãe a óbito. Basicamente, os médicos queriam que escolhêssemos entre interromper a gestação ou arriscar a vida dela. Sua mãe, com seu coração altruísta e incondicional amor por você, recusou a ideia. Acho que nunca senti maior medo em toda a minha vida quanto naquela época. Eu estava me sentindo entre a cruz e a espada. Completamente assombrado pela ideia de que ao final daquela gestação, eu muito provavelmente perderia minha esposa ou minha filha. Ou talvez ambas.


			— Você foi incrível, querido — sorriu Lydia, carinhosamente, apertando a mão dele. — Seu apoio incondicional naquela época foi o que me manteve sana.


			Vendo seus pais trocarem olhares apaixonados e cheios de cumplicidade, Irídia não conseguiu evitar sorrir; um sorriso de profunda admiração e amor. Ouvir aquela história a fez se dar conta do quanto ela amava os dois.


			— Os dias foram passando — continuou Nicholas. — A barriga da sua mãe continuava crescendo, mas era visível que a gravidez estava realmente definhando o corpo dela, então a partir do quinto mês, sua mãe precisou ficar internada. Ela até parecia outra pessoa, ficando magra, bem pálida e debilitada, mas ainda assim ela continuava irredutível quanto à interrupção da gravidez. Eu, naturalmente não estava conformado; não estava disposto a perder minha esposa e meu bebê, então fui atrás de alguma alternativa que fizesse o quadro ser revertido. Qualquer uma.


			— Mas, pai — Irídia o interrompeu. — O médico havia dito que não tinha jeito. Se nem a medicina…


			— Ah, filha, se você soubesse do que um homem desesperado é capaz… — seu pai riu baixinho, continuando em seguida. — Eu então fiquei sabendo de uma senhora que tinha poderes místicos e que jurava ser capaz de realizar qualquer coisa. No início, eu duvidei, pensei que fosse uma aproveitadora qualquer, mas mesmo assim decidi dar uma chance, afinal, não tinha nada a perder. Contei a ela sobre o meu problema e ela aceitou me ajudar. Eu fiz absolutamente tudo que ela me pediu, segui todas as suas instruções à risca, e quando terminei, ela preparou uma poção, a qual dei para sua mãe. Antes de eu sair, ela me disse uma coisa, mas eu estava tão feliz com a possibilidade de aquilo funcionar que não dei muita bola.


			— O que… o que ela disse? — perguntou Irídia com cautela.


			— Eu queria lembrar… — Nicholas franziu o cenho, forçando seu cérebro a trabalhar. — Devia ter prestado mais atenção, mas acho que foi algo como “quando atingisse a adolescência, você passaria por uma mudança drástica e sua existência seria usada em prol de um bem maior e a vida de todas as pessoas estariam nas suas mãos”.


			— O que é que isso significa? — perguntou Irídia, incrédula. — Vida das pessoas nas minhas mãos? Você não pode ter realmente acreditado numa coisa dessas, pai.


			— Eu entendo sua desconfiança, filha. Eu também tendo a não acreditar em magia ou poções milagrosas; não acredito em coisas que meus olhos não possam ver, mas acredite em mim quando digo que sua mãe se transformou completamente após ter tomado aquela poção.


			— É verdade, Irídia — falou Lydia. — Eu estava me sentindo horrível. Meu corpo doía, eu havia emagrecido e me sentia muito fraca, mas depois de ter tomado a poção, a mudança foi perceptível.


			— Exatamente. Alguns dias depois, foi possível ver uma melhora na sua mãe — continuou Nicholas, segurando a mão de Lydia carinhosamente. — Ela não tinha mais o semblante fraco, não estava mais pálida e já conseguia andar pelo quarto do hospital sem precisar ficar de cama o dia todo. A gravidez se seguiu naturalmente, nem mesmo a medicina foi capaz de explicar a reversão repentina.


			— E então você nasceu perfeita e saudável — falou Lydia, com a voz embargada. — Te segurar nos meus braços depois de todo aquele susto foi meu maior presente. Você foi crescendo, entrou na adolescência e nada mudou, então chegamos a pensar que nada iria acontecer.


			— Mas, pelo visto, já aconteceu… — suspirou Nicholas, por fim.


			Ouvindo tudo aquilo, Irídia emitiu um suspiro abafado. Seu coração agora batia de maneira descompassada e seus lábios tremiam. Ela então se levantou num ímpeto, encarando seus pais com o olhar frustrado.


			— Não acredito que vocês esconderam isso de mim — falou ela, com a voz visivelmente afetada. — Todo esse tempo vocês souberam que algo iria me acontecer e ainda assim nunca me contaram nada. Eu tinha o direito de saber!


			


			— Não sabíamos se era verdade, Irídia — sussurrou sua mãe, com a voz triste.


			— Se a parte da poção era verdade, por que todo resto não seria? Pai, você mesmo disse que até os médicos ficaram surpresos pela recuperação da minha mãe. Como não seria verdade, então? E a pior parte nem é ter que conviver com uma coisa da qual nada sei, mas saber que vocês esconderam isso de mim todos esses anos. Apenas imagine o quão mais fácil seria se eu tivesse crescido sabendo que a qualquer momento teria um cabelo azul mutante ou uma força inexplicável. Eu teria aceitado mais facilmente, cresceria preparada para isso.


			— Irídia, você não está sendo justa conosco — soluçou Lydia.


			— Justa? Mãe, eu sou a única injustiçada nessa história. Estou tão chocada que mal consigo digerir o que acabei de ouvir.


			— Filha, está tudo bem ficar brava comigo e com sua mãe — disse Nicholas de maneira compreensiva. — Mas, por favor, tenha em mente que tudo o que fizemos foi tentar te proteger.


			— E esconder isso de mim me protegeu do quê? Agora entendo o porquê dessas coisas estranhas estarem acontecendo comigo, mas não sei como lidar com elas. É… é muito para mim.


			— Irídia… — Lydia disse tentando conter o choro. — Sentimos muito, filha. Não achamos que algo iria realmente acontecer, então pensamos que talvez não houvesse necessidade de te preocupar. Não achamos que seria necessário.


			— Mas independentemente de qualquer coisa, saiba que estaremos sempre aqui para você — falou Nicholas.


			Os olhos de Irídia se arregalaram por alguns segundos. A raiva que estava sentindo era perceptível em sua face.


			— “Não seria necessário”? Como não? — a voz da garota subiu algumas oitavas. — Obrigada mesmo por esconderem de mim o que sou de verdade. Aliás, o que eu sou? Porque depois de hoje, está mais do que claro que não sou mais a mesma Irídia de sempre.


			— Bom, querida, nós… não sabemos — Lydia gaguejou.


			— Ah, meu Deus! — Irídia gritou, com a voz sarcástica. — Será que vou virar um monstro azul? Quem sabe um golfinho? Na próxima vez que decidirem consultar uma feiticeira, perguntem se seus filhos não vão virar…


			A garota não conseguiu concluir sua fala. Bem no meio de seu quarto, um pequeno feixe de luz brilhou, expandindo-se até tomar a forma de uma espécie de portal psicodélico. De dentro dele, saiu um senhor idoso e uma mulher.


			— Acredito, minha jovem, que a palavra que procura é: fada — disse o senhor idoso, sorrindo.


		




		

			Capítulo 2


			Ver duas pessoas saindo de dentro de um portal luminoso não era bem o que Nicholas, Lydia e Irídia esperavam ver numa noite de sábado, então não foi estranho quando começaram a gritar. Estranho era Túlio não ter escutado os gritos nem ter ido checar o que acontecia; ele muito provavelmente estava jogando videogame com fones de ouvido. Não ouviria nada mesmo.


			Irídia correu para se esconder atrás de seus pais e Lydia agarrou o braço do marido.


			— Q-Quem diabos é você? — gaguejou Nicholas, passado o susto inicial. — Como entrou aqui?


			— Você apareceu do nada. Literalmente desafiou as leis da física — falou Lydia alarmada. — Como isso foi possível?


			— Por favor, Nicholas e Lydia, acalmem-se — disse o homem idoso, de maneira apaziguadora. — Entendo que não é muito comum desconhecidos surgirem do nada, mas garanto que vim apenas para ajudar.


			— Como você sabe nossos nomes? — gritou Lydia assustada. — Tenho certeza de que nunca te vi na minha vida.


			— Ajudar com o quê? — perguntou Nicholas com um timbre de voz ligeiramente hostil.


			— Oh, claro, que indelicadeza a minha — o idoso bateu as mãos na roupa como se tirasse o pó. — Meu nome é William, mas podem me chamar de Will, senhor William ou como preferirem. Eu dirijo um lugar para garotas exatamente como você, Irídia, e por isso vim ajudá-la.


			— Me ajudar? — Irídia finalmente falou. — Garotas como eu? Quer dizer que existem mais do que me chamou mesmo? Fadas como eu? — debochou ela.


			— Seu tom de deboche é aterrador, mocinha — a mulher que acompanhava William falou secamente. — Você é uma fada, goste ou não. Está apenas debochando de si mesma.


			— Oh, é claro — pigarrou o senhor William. — Essa é Tatiana, minha leal assistente. Ela tem um humor um pouco… seco demais, embora seja adorável na maior parte do tempo.


			Tatiana se limitou a bufar e revirar os olhos.


			— É ela quem me informa quando uma nova fada desperta no universo — continuou o velhinho. — E é por isso que sei seus nomes. Eu sempre me informo a respeito da fada que vou visitar. Quero causar uma boa impressão, é claro.


			Embora ainda ligeiramente desconfiados, aquela explicação fez com que Lydia e Nicholas começassem a se sentir mais tranquilos e a tensão ali parecia dissipar.


			— V-Você disse no universo? — perguntou Irídia.


			— Sim, minha querida. — William virou-se para Irídia, encarando-a com curiosidade. — Entenda, existem mais planetas neste enorme espaço sideral. Existem muitas pessoas habitando tais lugares e consequentemente mais fadas vão surgir, então é tolice achar que estamos limitados ao planeta Terra. Como eu disse, você não está sozinha.


			— Assumindo que tudo isso seja verdade, como planeja ajudar nossa filha? — perguntou Lydia, agora interessada pela conversa.


			— Bem, Lydia, como eu disse, tenho um lugar projetado especialmente para garotas como a Irídia — William sorriu gentilmente. — Lá elas aprendem a controlar e descobrir seus novos poderes. Em termos simples, é uma escola onde as alunas são fadas. Eu a chamo de APF. Academia Para Fadas.


			— Poderes? Eu tenho poderes? — Irídia parecia ter acabado de sair de um transe.


			— Claro que sim. Você é uma criatura mágica, Irídia — riu divertidamente o senhor William. — E imagino que já tenha uma suspeita de qual seja a sua fonte de poder, certo? Você é a fada guardiã da água.


			— Água? Minha fonte de poder é a água? — a garota se desesperou. — Ah, Deus, não! Por favor, não!


			— Oh? Por que não? — perguntou William, surpreso, enquanto coçava o bigode. — Você é uma das quatro fadas mais poderosas de todo o universo, Irídia. E, na verdade, essa é a única coisa na qual está sozinha. Vocês, fadas dos quatro elementos, são únicas. Não há outras fadas com os mesmos poderes que os seus. Enquanto respirar, você será a única a controlar a água.


			— Mas eu não quero ser uma fada poderosa; morro de medo de água. Eu mal consigo entrar numa piscina ou aproveitar um dia na praia, tamanho é meu pavor. Eu não quero! Só quero a minha vida normal de volta. Como faço para me livrar disso?


			— Você não pode — murmurou Tatiana com sua voz sem emoção. — Isso é uma coisa que faz parte de você. Essa é a sua natureza, Irídia.


			— Eu acabei de dizer que tenho pavor de água — murmurou Irídia, com a voz seca. — Por que você não entende?


			— Eu entendo — falou Tatiana, encarando-a de maneira desafiadora. — Entendo perfeitamente, mocinha, mas apesar do seu medo, não depende de mim entender que a água é a sua fonte de poder. Por uma coincidência do destino, você foi a escolhida para ser a fada guardiã da água. Quem precisa entender e aceitar isso é você.


			Lydia arfou levemente. Ter uma completa desconhecida usando palavras tão duras com sua filha a incomodou.


			— Isso é absolutamente ridículo — falou Irídia, irritada. — Obrigada, destino!


			— E é por isso que a APF existe — acudiu o senhor William. — Podemos te ajudar a perder seu medo, aprender a aceitar seu verdadeiro eu. E você não estará sozinha nessa nova jornada. Nossa Academia conta com a presença de muitas fadas que te ajudarão e serão suas amigas. Além de que, é claro, você pode sempre contar comigo, com a Tatiana e todos os professores treinados que temos. Estamos aqui para te ajudar a lidar com qualquer dúvida ou problema que possa vir a ter.


			— E há outras fadas como a Irídia na sua Academia? — perguntou Lydia. — Fadas dos outros elementos, digo. Com poderes de fogo, terra e ar?


			— Bom, a fada do fogo ainda não despertou seus poderes, então não sabemos quem é, mas temos a Kerin, a fada da terra, e a Zaira, a fada do ar. E agora temos Irídia, nossa fada da água — respondeu ele, sorrindo de maneira animada para a garota de cabelos azuis.


			— O quê? — Irídia parecia horrorizada. — Que história ridícula é essa de que “têm a mim”?


			— Como assim, minha querida? — William tinha surpresa na voz. — Você não quer ser a nova fada da APF?


			— Mas é claro que não! Eu não quero ser uma fada, menos ainda fada da água. Só quero minha antiga vida de volta. Quero continuar sendo a garota comum que sai para correr todas as noites e leva a Ártemis para passear nos finais de semana. Não quero ter poderes nem sair por aí salvando o mundo.


			


			— Você pode continuar fazendo tudo isso e ainda ser a guardiã dos poderes da água — murmurou Tatiana. — Uma coisa não anula a outra.


			— Eu não… Eu não consigo. Não quero! — falou Irídia por fim, deixando o quarto em seguida.


			Nicholas e Lydia, preocupados com a filha, a seguiram para fora do quarto. Tatiana suspirou pesadamente e William parou de sorrir.


			— Pensei que estivéssemos causando uma boa primeira impressão… — suspirou o velho.


			— Avisei que aparecer assim do nada, no meio da casa das pessoas, nunca é uma boa ideia — falou Tatiana. — Mas o senhor não me escuta…


			O homem coçou a cabeça e sorriu sem graça. Agora sozinhos no quarto de Irídia, William começou a olhar em volta; ele gostava de conhecer as meninas que viriam a se juntar a sua Academia.


			Ele se aproximou da cômoda dela e, com certa curiosidade, observou os objetos que se encontravam ali. Caminhou então para perto da cama, observando os bichinhos de pelúcia, e riu baixinho consigo mesmo.


			Seus olhos passeavam brevemente através das demais coisas presentes naquele quarto; o guarda-roupas, o computador sobre a mesa, a porta do banheiro… até se fixarem na poça de água e tinta no chão. William não pôde evitar o sorriso que se formou em seus lábios.


			Ele estava prestes a dizer algo para Tatiana quando, repentinamente, Irídia, acompanhada de seus pais, tornou a entrar no quarto. Ela olhou para Nicholas como se buscasse por incentivo e este lhe apertou o ombro gentilmente. Irídia, no entanto, nada disse e o aposento mergulhou em silêncio. Lydia, retomando as rédeas da situação, pigarreou.


			— Por favor, não pensem mal da Irídia — falou Lydia. — Espero que entendam a reação dela; todas essas novas informações sendo jogadas nela de uma vez só…


			— Não se preocupe com isso, Lydia. Entendemos perfeitamente — William sorriu de maneira compreensiva. — Não há necessidade de se desculpar. Nem sempre é fácil convencer as garotas da nova realidade delas, e convencê-las a morar na Academia costuma ser ainda mais difícil.


			— E onde exatamente fica essa tal Academia? — perguntou Nicholas. — Eu nunca ouvi falar de um lugar assim.


			— Oh, eu não espero mesmo que tenha ouvido falar, meu caro — riu o idoso. — Ela fica localizada em Escondido Lunar, uma ilha que não aparece nos mapas. Além disso, Escondido Lunar não fica aqui na Terra; fica no planeta Elrara.


			— E como você viaja de um planeta para o outro com tanta facilidade? — perguntou Lydia, espantada.


			— Teletransporte galáctico, é claro — falou ele com surpresa na voz como se a pergunta dela fosse sem sentido. — Com um estalar de dedos, num segundo estou aqui, e no segundo seguinte, estou no meu escritório.


			Irídia, que estivera em silêncio todo aquele tempo, abriu a boca para falar, mas Nicholas foi mais rápido.


			— O senhor fala dessa sua Academia como se fosse o melhor lugar do mundo — falou Nicholas. — Nós não te conhecemos. Como vamos saber que você não está atraindo nossa filha para alguma armadilha?


			— Questionamento justo — disse o velhinho acariciando o bigode. — Se me permite, gostaria de lhes dar uma singela amostra de tudo o que mencionei. Infelizmente, não posso levá-los até lá pessoalmente, porque criaturas não mágicas não são permitidas em Escondido Lunar. No entanto, vou permitir que vejam as minhas memórias. Com licença.


			


			William então caminhou até o casal e tocou-lhes na testa, projetando suas memórias diretamente nos cérebros deles.


			— Oh, nossa! — exclamou Nicholas, assobiando em seguida.


			— É tão… real — suspirou Lydia. — Senti como se eu estivesse lá presencialmente e estivesse vendo todas aquelas garotas, vendo a Academia… que coisa fantástica!


			— Espero que isso seja prova o suficiente para mostrar que não tenho nada além de puras intenções — falou William de maneira gentil.


			— Parece… legítimo — murmurou Nicholas, lentamente.


			— Parece incrível! — suspirou Lydia. — Mas é claro que nossa opinião não vale de nada. A decisão aqui cabe à Irídia.


			Os adultos ali presentes então voltaram a atenção para a garota de cabelo azul, a qual os encarava com olhos surpresos. Ela não conseguia entender como seus pais haviam aceitado tudo aquilo tão rápido.


			— Eu… Hm… — Irídia finalmente falou. — Pessoal, tudo isso é muito novo para mim; ainda há muita coisa para eu digerir. Preciso que vocês me deem algum tempo para processar tudo.


			— O tempo que precisar, minha querida — sorriu o idoso de maneira encorajadora.


			— Além disso — continuou a garota —, tenho a impressão de que, se eu aceitar ir com você, todo o meu mundo vai virar de cabeça para baixo num piscar de olhos. Não sei se estou pronta para isso… Fora o fato de que não poderei ver meus pais por muito tempo.


			William não pôde esconder o sorriso de satisfação que se formou em seus lábios. Aquilo queria dizer que Irídia estava disposta a considerar a proposta.


			— Mas é claro, minha querida — falou ele gentilmente. — Não precisa se preocupar. Consigo imaginar como está se sentindo porque sei o quão grande esse fardo é, então não se preocupe mesmo. Só o fato de você considerar minha oferta já é uma grande alegria para mim! Quanto ao seu receio de não ver os seus pais, pense na nossa Academia como um internato. Como eu disse, a APF é uma escola; temos um ano letivo normal, então você sempre poderá voltar para casa nas férias e feriados.


			— Além disso, temos telefones e computadores à disposição das alunas — intrometeu-se Tatiana. — Comunicação intergaláctica é completamente possível. Poderá falar com sua família sempre que desejar.


			— Obrigado, Tatiana, minha querida — o idoso retomou a palavra. — No entanto, preciso concordar com você em uma coisa, Irídia. Se aceitar viver na nossa Academia, tudo será diferente. Essa é uma realidade da qual você não pode escapar.


			— Entendo… — suspirou Irídia, olhando para as próprias mãos.


			O quarto então mergulhou em silêncio. Lydia e Nicholas se entreolharam, e ele pressionou o ombro dela gentilmente.


			— Eu realmente preciso pensar a respeito… — falou Irídia por fim, olhando o velhinho que estava à sua frente. — Se… caso eu decida ir, como faço para te contactar? Vocês vão usar alguma mágica? Ler minha mente ou algo assim?


			Tatiana então estendeu a palma de sua mão e instantaneamente um papel do tamanho de uma carta de baralho apareceu por sobre ela. O papel então flutuou até Irídia, pairando no ar.


			Os olhos de Nicholas, Lydia e Irídia se arregalaram em espanto. Irídia até mesmo andou alguns passos para trás tamanho o receio em encostar no papel.


			— Pegue-o — falou Tatiana vendo a inércia da garota. — É um papel de cartas mágico.


			Irídia assentiu, ligeiramente assustada, e o pegou. Virou o papel dos dois lados, analisando-o. Era um papel comum, completamente branco. A garota de cabelos azuis então encarou Tatiana com olhos confusos.


			— Você só precisa escrever nele. Ele chegará até nós no momento em que a caneta deixar de tocar o papel — explicou Tatiana, com a voz monótona.


			Irídia balançou a cabeça positivamente, apertando o papel entre os dedos.


			— Querida Irídia. — William tomou-lhe as mãos, segurando-as entre as suas. — É chegada a nossa hora de partir. Apenas gostaria de pedir que pense com carinho a respeito da nossa oferta, por favor.


			A garota tornou a balançar a cabeça positivamente. O velhinho sorriu e soltou-lhe as mãos.


			— Até breve, jovens amigos — falou ele, curvando-se respeitosamente.


			Tatiana então murmurou algo numa língua que eles não entenderam. Num piscar de olhos, eles desapareceram, deixando os três moradores da casa bastante atordoados.


			— Bom — pigarreou Lydia, sendo a primeira a falar após instantes intermináveis de silêncio —, que experiência… inusitada.


			— Irídia, você está bem, filha? — Nicholas perguntou.


			Irídia, que fitava o papel em suas mãos, ergueu os olhos, encarando seu pai.


			— Eu… estou bem. Dentro do possível, eu acho…


			E então, num ímpeto, se jogou nos braços de seus pais.


			— Mamãe, papai. Por favor, me desculpem pelo modo como falei com vocês — falou ela, com a voz embargada. — Eu estava… tão irritada e com tanto medo.


			Lydia retribuiu o abraço e Nicholas a beijou na cabeça.


			— Está tudo bem, querida — falou Lydia, acariciando os cabelos da filha carinhosamente. — Está tudo bem…


			— Vocês não me acham mesmo uma aberração? — perguntou Irídia com os lábios trêmulos.


			— Jamais! — a voz de Lydia subiu algumas oitavas. — Irídia, jamais ouse pensar uma coisa dessas!


			— Aberração? — perguntou Nicholas incrédulo. — Eu já te achava uma garota incrível antes, então imagine agora com esse cabelo azul lindo e toda essa coisa de você ter poderes e tudo mais. Eu te acho incrível, filha!


			Irídia riu agradecida, passando a mão pelos olhos e secando as lágrimas que haviam brotado.


			— Nós também te devemos desculpas por esconder de você algo tão importante assim — continuou a mãe. — Queremos que saiba que você pode sempre contar conosco; seu pai e eu vamos te apoiar independentemente do que você decida fazer. Seja continuar aqui ou ir para a Academia Para Fadas. Mas… seria mais legal se você fosse, é claro.


			— Sim, sempre iremos te apoiar — reforçou Nicholas. — Apenas faça aquilo que seu coração mandar. Só nunca se esqueça de que, antes de mais nada, você é nossa filha. E a nossa Fada da água.


			A garota exibiu um enorme sorriso agradecido e apertou ainda mais seus pais contra si. Nicholas e Lydia deixaram seu quarto logo em seguida.


			


			Irídia guardou o papel de cartas mágico na escrivaninha e caminhou em direção à poça de água e tinta no chão. Suspirou ao se dar conta de que seu cabelo azul era permanente. Pelo visto, não havia remédio; o cabelo azul era agora a sua nova realidade e precisava se acostumar com ele.


			Ela então jogou os potes de tinta no lixo do banheiro. Voltou com alguns lenços em mãos e se ajoelhou no chão para secar a poça. O lenço que segurava estava prestes a tocar o chão quando uma ideia lhe ocorreu.


			— Eu não acredito que estou fazendo isso… — murmurou Irídia, estendendo as mãos por sobre a poça.


			Fechou os olhos, concentrando-se na poça d’água e, sem muito esforço, sua magia interior começou a fluir. Ao abrir os olhos, viu que a poça estava seca e a água havia se condensado numa pequena bola tremulante que agora flutuava à sua frente.


			Irídia riu divertida, perdendo a concentração. A bola de água então caiu, espirrando para todo lado. A ideia de controlar a água, que a princípio parecia horrível, a divertia bastante naquele momento. Queria experimentar mais.


			Levantou-se e foi até o banheiro mais uma vez, enchendo um copo com água e o apoiando sobre a pia. Concentrou-se como fizera antes, no entanto, sem fechar os olhos dessa vez. Por ser a primeira vez testemunhando, de fato, algo tão surreal quanto aquilo, seus olhos cinzentos quase saltaram das órbitas ao ver a água voar para fora do copo.


			A água que agora flutuava, começou a girar ao redor da garota e ela rapidamente decidiu tentar algo diferente. Apontou ambas as mãos para a banheira e, dessa vez, precisou fazer um esforço maior. Diante de seus olhos incrédulos, viu água sair de suas mãos e começar a encher sua banheira. Irídia podia jurar que conseguia sentir a água fluindo por todo seu corpo.


			— Meu Deus… — murmurou ela como se ainda tentasse acreditar no que acabara de acontecer. — Tudo o que ele disse é verdade. Eu sou mesmo a fada da água!


			Irídia então começou a rir alto e pular sem parar. Gritou energicamente por seus pais, os quais correram até ela pensando ser alguma emergência.


			— Mãe, pai! — falou ela, animadamente. — Eu sou a fada da água.


			Lydia, que até então tinha um ar preocupado, relaxou os ombros ao entrar no banheiro e ver que tudo estava bem.


			— Oh, sabemos disso, querida — falou sua mãe. — O senhor William deixou isso bem claro.


			— Espera, você não entendeu… Eu controlo a água.


			— Também sabemos disso — falou Nicholas.


			— Vocês não estão entendendo realmente o que estou dizendo. Vejam isso.


			Irídia então exibiu seus poderes, repetindo os truques que havia feito há alguns minutos. Exceto encher a banheira, uma vez que ela já se encontrava cheia.


			Nicholas tinha os olhos arregalados em espanto, enquanto Lydia parecia prestes a explodir de tanta animação.


			— Que tal se você tentar absorver a água da banheira? — sugeriu Lydia, animadamente.


			— Legal, legal. Mas antes, tive uma ideia! — falou Nicholas. — Que tal se eu enfiar a cabeça na banheira? Desse jeito você pode tentar criar uma proteção para que eu respire debaixo d’água.


			— Pai, não sei se eu deveria tentar algo assim… — murmurou Irídia, lentamente. — Ainda estou aprendendo a lidar com meus poderes. E se eu não conseguir controlar?


			— Nicholas, querido… — falou Lydia com preocupação na voz. — Estou com a Irídia nessa; não sei se essa é uma boa ideia. E agora estou falando como doutora em química e não apenas como sua esposa. Há menos de 1% de oxigênio presente na água. Mesmo que ela seja a fada da água, as leis da física e química ainda são reais, certo? E se ela não conseguir…


			— Ei, acalmem-se vocês duas — riu o homem, dando pouca importância ao fato. — Vocês estão falando como se eu estivesse prestes a entrar numa missão suicida. Filha, se você não conseguir, eu só preciso tirar a cabeça da água. Está tudo bem.


			Irídia trocou um breve olhar com sua mãe, mas suspirou rendida, assentindo positivamente com a cabeça logo em seguida. Seu pai sorriu e deu-lhe um tapinha na perna de maneira encorajadora e enfiou a cabeça na banheira, ficando submerso até o pescoço.


			Ela então se concentrou. Imaginou um capacete feito de água se formando ao redor da cabeça de Nicholas onde ele pudesse respirar normalmente. O plano era expelir a água do capacete até que restasse apenas oxigênio.


			A água da banheira obedecia ao comando mental dela, formando uma camada protetora ao redor da cabeça de Nicholas. No entanto, Irídia parecia não conseguir manter a água fora da bolha; ela forçava a água para fora, mas a água lutava contra, recusando-se a sair.


			A garota de cabelo azul estalou a língua, visivelmente inconformada com a situação. Ela então se esforçou mais na tentativa de repelir a água para fora da bolha que criara.


			No entanto, o esforço mental foi maior do que o esperado. Irídia não estava acostumada com nada daquilo, então seu nariz começou a sangrar e suas pernas fraquejaram sem equilíbrio. Se Lydia não a tivesse segurado, ela teria caído e batido a cabeça no vaso.


			— Filha, você está bem? — perguntou Lydia, com a voz preocupada, enquanto a ajudava a se sentar no chão.


			— Estou bem mãe, não se preocupe — ofegou Irídia, limpando o sangue com o lenço que sua mãe lhe estendera. — Eu me esforcei demais, só isso. Preciso descansar um pouco, mas, pelo menos, agora sei do meu limite.


			Lydia sorriu, assentindo aliviada. Em seguida, tocou Nicholas no ombro.


			— Querido, o experimento não deu certo. Você já pode sair daí — falou ela. — A Irídia está muito cansada. Vamos fazer uma pausa, tudo bem?


			Contudo, Nicholas não se mexeu, continuando inexplicavelmente submerso. Irídia então engatinhou até ele e tentou puxá-lo para fora. Sem sucesso. Ela ainda se sentia fraca e a água não permitia; era como se tivesse vida própria, recusando-se a soltá-lo.


			Lydia, assustada e incrédula pela cena que presenciara, também tentou puxá-lo, mas, assim como Irídia, sentiu como se algo o estivesse segurando; como se estivesse num cabo de guerra contra alguma coisa. Completamente desesperada, ela começou a gritar sem parar enquanto continuava a puxar o marido de dentro da banheira.


			— Mãe, acalme-se, por favor — pediu Irídia trêmula. — Preciso pensar em alguma coisa para tirar o papai daí, e se… se você desesperar, eu não consigo.


			A mãe, surpreendida pela maturidade da filha, engoliu em seco e assentiu.


			


			— F-Faça como sugeri mais cedo — falou Lydia. — Tente absorver a água da banheira.


			Irídia obedeceu e imediatamente estendeu as mãos sobre a banheira.


			— Me disseram que eu sou a fada da água! — falava ela, com a voz firme e com os dentes cerrados. — Por alguns minutos, eu realmente pude experienciar isso, então sei que é verdade. O que significa que você tem que me obedecer!


			Instantaneamente a água começou a se mover na banheira em movimento de redemoinho, até começar a subir em direção às mãos dela.


			— Você tem que me obedecer! — ela tornou a repetir, enquanto sentia a água sendo absorvida através das palmas de suas mãos.


			Irídia só parou quando a banheira estava completamente vazia. Lydia esteve ao lado de Nicholas todo aquele tempo, segurando-lhe os braços apreensivamente. No instante em que percebeu a força da água diminuir sobre o corpo dele, ela o puxou para fora, apoiando-o contra seu peito.


			— Querido, acorde, por favor! — pedia Lydia, enquanto lhe dava tapinhas no rosto. — Nicholas, acorde, por favor!


			Apesar da insistência de sua esposa, Nicholas não respondia. Lydia colocou um dedo abaixo do nariz dele e em seguida tentou sentir seu pulso. Ficou claro para ela que Nicholas não estava respirando.


			— Irídia, o seu pai não tem pulso — ofegou Lydia. — Temos que fazer ressuscitação cardiopulmonar. Preciso que faça compressões fortes e rápidas no peito dele e eu farei respiração boca a boca.


			No entanto, a garota dos cabelos azuis não esboçou nenhuma reação; parecia estar em outro plano. Sem esperar por uma resposta, Lydia pôs-se a trabalhar. Gentilmente, apoiou o corpo dele no chão e fez respiração boca a boca. Afastou-se para que Irídia pudesse realizar as compressões no peito dele, porém esta não se moveu.


			— Irídia! — Lydia gritou enfurecida devido à inércia dela.


			Irídia, que estivera paralisada durante todo aquele tempo, arregalou os olhos ao ouvir o grito; fora o suficiente para tirá-la do transe. Ela assentiu e ajoelhou no chão ao lado de seus pais.


			Ela não chegou a realizar nenhuma compressão. No instante em que tocou o peito de seu pai, Irídia sentiu uma onda de poder inexplicável saindo de seu corpo. Ela não sabia o que era, não tinha qualquer relação com a água, mas sabia que era seu.


			Antes que tivesse a chance de continuar pensando sobre aquilo, Nicholas começou a tossir, abrindo os olhos em seguida. Ele olhava ao redor bastante confuso. Imediatamente, Lydia agarrou-lhe o pescoço, abraçando-o de maneira possessiva enquanto lágrimas de alívio rolavam por seus olhos.


			— Pensei que iria te perder — soluçou ela. — Meu Deus, que sentimento horrível. Nunca mais me faça passar por isso de novo, estou falando sério!


			Nicholas riu fracamente e assentiu, retribuindo o abraço.


			— Eu estou bem — falou ele, com a voz baixa. — Me sinto um pouco cansado, mas estou bem. Vou melhorar mais rápido se receber um beijo seu.


			Lydia riu em meio às lágrimas. Por Deus, aquele homem era inacreditável. Até em situações desesperadoras ele fazia piadas. Ela secou os olhos e o beijou.


			— Eu amo você — sussurrou Lydia.


			


			— Eu também amo você. Muito.


			Dando-se conta de que seu pai estava bem, Irídia se afastou e se sentou no chão com as costas contra a parede, permitindo-se chorar.


			— Ei, qual o problema, filha? — perguntou Nicholas, com um sorriso divertido.


			A garota ergueu o rosto, encarando-o num misto de surpresa e frustração. Era inacreditável. Seu pai agia como se nada tivesse acontecido.


			— Qual o problema? Como assim qual é o problema? — perguntou ela, de maneira sarcástica. — Pai! Você se afogou por minha causa e agora está rindo como se não fosse nada demais. Essa é a segunda vez que eu… Primeiro o Túlio e agora você. Esses poderes não são nada além de uma maldição e eu nunca mais vou usá-los!


			— Irídia… — suspirou Lydia, tristemente.


			— Não quero mais saber de fadas, poderes, academia de fadas, nada! — a voz dela subiu algumas oitavas. — Eu odeio tudo isso!


			Irídia então escondeu a cabeça entre os joelhos e recomeçou a chorar. Nicholas e Lydia se entreolharam antes de ele engatinhar até ela, sentando-se ao seu lado.


			— Irídia… — chamou ele. — Você só está dizendo isso porque está chateada. Essa nova realidade ainda é muito recente e você ainda está aprendendo a lidar com tudo isso. Não deu certo dessa vez e está tudo bem! Podemos tentar de novo outro dia!


			— Como é? — ela ergueu o rosto, encarando-o alarmada. — Tentar de novo? E causar outro acidente? Pai, você enlouqueceu? Eu não quero tentar de novo nunca mais! Eu me recuso a ser a responsável pela eventual tragédia que vai acontecer quando eu usar esses poderes outra vez.


			O silêncio então tomou conta daquele banheiro por alguns instantes. Até que Nicholas falou.


			— Filha, você se lembra de quando começou a aprender a andar de bicicleta? — perguntou ele, colocando uma mecha de cabelo azul atrás de sua orelha. — Você, sendo teimosa como sempre foi, decidiu pedalar sem as rodinhas. Eu avisei que não era uma boa ideia porque você ainda estava aprendendo, mas você bateu o pé; queria pedalar sem as rodinhas e ponto final. Você se lembra do que aconteceu?


			— Eu caí — murmurou ela.


			— Sim, você caiu. O que mais?


			— Não sei onde está tentando chegar com isso, papai.


			Irídia revirou os olhos.


			— Você não quer responder, porque sabe que meu argumento será convincente — Nicholas riu. — Então, vou te ajudar a se lembrar. Você caiu, Irídia. Mais de uma vez. Depois de várias tentativas e ajudas sutis do seu pai aqui, você finalmente conseguiu se equilibrar e pedalar sozinha. Sem rodinhas e sem eu precisar segurar o banco. Tudo isso porque você praticou sem parar.


			— Pai, é sério que você está comparando o desastre de hoje com minha experiência na bicicleta? — perguntou Irídia, incrédula. — Não são situações equivalentes!


			— Não são a mesma coisa — Lydia, que estivera em silêncio todo aquele tempo, falou. — Mas o ponto que seu pai está tentando provar faz sentido, Irídia.


			— Mãe! — gritou a garota alarmada. — Como pode dizer uma coisa dessas? Até segundos atrás você estava aqui chorando desesperada.


			— Irídia, quando ainda estava aprendendo a pedalar, teve uma vez que você perdeu o equilíbrio e jogou a bicicleta em cima do seu pai — falou Lydia, gentilmente. — Lembra disso? Você não se machucou porque seu pai amorteceu a queda, mas ele se machucou. Nada grave; apenas uns arranhões aqui e ali, mas aquele acidente aconteceu porque você não tinha domínio da bicicleta ainda.


			— Mãe, você está tentando fazer eu me sentir ainda mais culpada? — perguntou Irídia, com a voz trêmula. — Porque está funcionando.


			— Oh, filha… Essa não é minha intenção, claro que não. O que estamos tentando dizer é que, com tempo e prática, pedalar se tornou algo tão natural quanto respirar. Seu pai se machucou naquele dia porque você ainda não tinha domínio da bicicleta, mas quando aprendeu a pedalar, não houve mais acidentes, certo?


			A garota, em completo silêncio, mordeu o lábio inferior e suspirou de maneira audível.


			— Irídia, eu não posso dizer que você só precisa aceitar tudo isso e seguir em frente, porque nem eu, nem seu pai, nunca entenderemos de fato todo o turbilhão de emoções que você está experienciando agora — falou Lydia. — No entanto, quer você decida abraçar essa nova realidade ou não, ela agora é parte de você e esses poderes também.


			Irídia continuava em silêncio, digerindo tudo aquilo.


			— Filha — chamou Nicholas. — Você não tem que fazer nada que eu ou sua mãe estamos dizendo, afinal, a decisão final é sua e apenas sua. Como dissemos antes, não importa o que decida fazer; apoiaremos qualquer decisão que você decidir tomar.


			— Mas caso se interesse em saber nossa opinião — atalhou Lydia, com a voz divertida. — Achamos que você deveria aceitar o convite do senhor William. Deveria ir para a Academia e aprender a controlar seus novos poderes. Todo esse medo que você está sentindo pode ser resolvido com treino e prática, tenho certeza.


			Um leve sorriso então apareceu nos lábios de Irídia. Seus pais tinham razão; tudo que eles disseram fazia sentido. Se seu objetivo era evitar futuros acidentes, por que não aprender a controlar aqueles poderes?


			Ela passou a mão pelos olhos, secando as lágrimas brevemente e se levantou do chão.


			— Muito obrigada — sussurrou a garota.


			Irídia então deixou o banheiro, voltando para o quarto. Pegou o papel mágico e rabiscou algumas palavras nele. No momento em que tirou a caneta do papel, ele simplesmente desapareceu; havia encontrado seu caminho de volta para o velhinho excêntrico que a visitara mais cedo.


			Girou sobre os calcanhares e viu seus pais parados à porta do banheiro, sorrindo para ela. Irídia retribuiu o sorriso e falou:


			— A Academia Para Fadas acabou de ganhar uma nova aluna.


		




		

			Capítulo 3


			A manhã do domingo chegou e com ela a agitação de preparar as malas. Lydia ajudava Irídia a juntar tudo que ela pretendia levar para a Academia enquanto Túlio e Nicholas preparavam sanduíches na cozinha.


			— Quer dizer que isso tudo aconteceu ontem à noite? Comigo aqui? Dentro de casa? — perguntou o garoto, incrédulo, enquanto abria o jarro de picles que seu pai lhe estendera. — Como eu não ouvi nada?


			— Sou eu quem deveria te perguntar isso, Túlio — Nicholas riu. — Aposto que estava jogando com seus amigos. Com a porta fechada e o fone de ouvido nas alturas. Só assim para você não ter ouvido a comoção.


			— E a Irídia vai embora hoje? — perguntou Túlio, agora abrindo o pacote de presunto. — Assim, tão repentinamente?


			— Bem, sim. A Academia está mesmo animada com a ideia de tê-la como aluna. Você devia ter visto o entusiasmo daquele velhinho.


			— Mas… fadas não existem, pai — falou Túlio, jogando uma fatia de presunto para Ártemis que se encontrava atenta à conversa dos dois. — Toda essa história é tão estranha…


			— Até semana passada eu concordaria, mas após ver tudo que a Irídia pode fazer, eu tenho que discordar de você. Caso contrário, eu estaria afirmando que sua irmã não existe. E pare de dar comida para Ártemis. Quer ver sua mãe surtando outra vez?


			Túlio estalou a língua e suspirou de maneira audível; ele sempre teve dificuldade em resistir ao olhar pidão de Ártemis. Em completo silêncio, ele distribuía as fatias de presunto nos pães que seu pai deixara sobre a bancada.


			— Mas você e minha mãe vão deixá-la ir assim tão facilmente? — perguntou ele com um leve tom de acidez na voz. — Vocês nem conhecem esse cara. Quem garante que ele não é um aliciador de menores ou pior?


			— Sua preocupação com a sua irmã é admirável, Túlio! — riu Nicholas. — Mas, sabe, quando aquele senhorzinho tocou a minha testa… Eu não sei explicar como ou o quê, mas senti como se o conhecesse há séculos e que tudo que ele dizia era a mais pura verdade.


			Novamente, Túlio estalou a língua e em seguida bufou.


			— É por isso que o cabelo dela ficou azul? — perguntou ele, repentinamente. — E por isso todas essas coisas aconteceram? Ela me machucou, pai…


			— Muita coisa estranha aconteceu e tenho certeza de que você se sentiu assustado e com raiva. E você tem todo direito de se sentir assim! — falou Nicholas.


			Ele então parou de cortar o tomate, limpando a mão no pano de prato, antes de apertar Túlio no ombro gentilmente.


			— Eu queria que você tentasse entender o lado dela, filho. Por favor — pediu Nicholas. — Ela não te machucou de propósito. Era a parte mágica dela fora de controle; não foi por querer. Vocês dois sempre foram amigos, não deveriam ficar brigados… Eu gostaria muito que você aceitasse as desculpas da sua irmã antes de ela ir embora. Ela não vai voltar até o final do ano, você sabe.


			— Não sei, pai. Sei que não é culpa dela, mas ainda estou chateado…


			— Eu entendo como se sente, filho, mas você não acha que está sendo injusto com ela? Ela está arrependida e se sente incrivelmente culpada. Se quer minha opinião, acho que você está apenas sendo orgulhoso para aceitar as desculpas dela. Além disso, tem certeza de que chateação é a única coisa que está sentindo?


			Túlio, pego de surpresa por aquela pergunta, arregalou os olhos brevemente.


			— Uh, sim — pigarreou ele. — Estou chateado. Só isso.


			Nicholas ergueu uma sobrancelha, lançando um olhar inquisitivo para o filho.


			— Okay — Túlio suspirou rendido. — Estou com um pouco de inveja, okay? Inveja porque ela tem poderes e isso é muito legal. Feliz agora?


			Seu pai abriu a boca para falar algo, mas antes que tivesse a oportunidade, Irídia entrou na cozinha. Ela vestia cropped preto, jeans largos, coturnos, jaqueta preta de couro e seu longo cabelo azul estava solto, denotando que estava pronta para partir; preparada para embarcar na nova aventura que a aguardava em breve.


			— Inveja? — a garota riu de maneira debochada. — Túlio, você que não tem ideia do quanto é sortudo por ter uma vida normal.


			— Você é que não sabe o quanto é sortuda. Não sabe o que eu daria para ser como você.


			— Ser como eu? Você queria… ser uma fada? — riu Irídia.


			— O quê? Não, claro que não. — Túlio revirou os olhos. — Irídia, todo mundo já quis ter superpoderes e voar algum dia. E você tem os dois. É claro que eu queria ter isso também!


			— Voar? Não, Túlio, eu não voo.


			— Ainda — falou o garoto, comendo uma fatia de presunto. — Todo mundo sabe que fadas voam. E você é uma fada ou algo assim, certo? Foi o que o papai me disse.


			Irídia mordeu o lábio inferior pensativamente. Nas histórias e contos, fadas sempre foram criaturas voadoras, mas por algum motivo não havia considerado que o mesmo viria a lhe acontecer.


			Nicholas então pigarrou, quebrando o silêncio.


			— Irídia, fizemos sanduíches caso esteja com fome e queira comer antes de ir — explicou ele, enquanto lavava as mãos. O encanamento que Irídia quebrara em seu momento de raiva fora reparado por ele na noite anterior. — Todos têm presunto e muçarela, mas deixamos alface, tomate e picles à parte, caso queira. Deixem dois ou três para mim e sua mãe e podem comer o resto. Volto depois para limpar essa bagunça. Eu tenho que… — pigarreou ele. — Tenho que fazer outra coisa.


			Túlio entendeu que aquela era a desculpa de seu pai para deixar os irmãos a sós. Nicholas então deu um soquinho encorajador no ombro de Túlio e beijou Irídia na testa antes de deixar a cozinha. Assim que ficaram sozinhos, um silêncio incômodo tomou conta do aposento. Repentinamente, Túlio pigarrou de maneira desconcertada.


			— Ei, Irídia, pegue um sanduíche — falou, ele enquanto colocava um na boca e pegava mais alguns.


			E com as mãos cheias de sanduíches, ele saiu da cozinha sem sequer lhe dirigir o olhar nenhuma vez. Protegido pela parede que os dividia, Túlio parou no corredor de entrada enquanto encarava o chão intensamente. Estava sendo imaturo agindo daquela maneira imbecil. Seu pai tinha razão; ele estava mesmo sendo orgulhoso. Pedir desculpas sempre fora algo difícil para ele.


			Túlio suspirou pesadamente e voltou para a cozinha. Parou à porta, deparando-se com Irídia encostada contra a bancada. Ela tinha um copo à sua frente do qual saia uma bola de água que flutuava. Irídia movia as mãos como se moldasse a bola flutuante.


			


			— Oh, meu Deus! — exclamou Túlio entusiasmado. — Que incrível!


			Irídia, assustada pela reaparição repentina dele, perdeu a concentração e a bola d’água caiu na bancada, molhando ao redor.


			— Nossa, você me assustou! — murmurou a garota.


			— Isso foi incrível, Irídia! — ele tornou a repetir, andando para perto dela. — Quando meu pai falou que te viu usando seus poderes eu não acreditei muito nele, mas agora… Nossa! Isso é tão maneiro! O que mais você sabe fazer?


			— Oh, hm, não muito — ela deu de ombros. — Me disseram que sou a fada da água, então tecnicamente tenho total domínio sobre a água. Só não sei como fazer isso ainda, entende? Ainda estou na fase de testar coisas novas, você sabe. Quer ver?


			Ela então estendeu as mãos sobre a bancada molhada e a água começou a rolar em sua direção. Toda aquela água se encontrava agora sob as mãos dela numa pequena poça. Diante dos olhos deles, repentinamente, aquela poça se condensou numa bola e, mais uma vez, começou a flutuar.


			Irídia apontou um dedo em direção ao seu irmão e, obedientemente, a bola de água flutuou até ele. Completamente embasbacado, Túlio observava a bola de água que flutuava na altura de seus olhos.


			Túlio estava imóvel e completamente absorto observando a bola de água. Irídia riu da expressão dele, tirando-o do transe em que se encontrava. Ela então moveu a mão mais uma vez e aquela bola líquida flutuou de volta para ela até pousar dentro do copo.


			— Incrível! — falou ele com os olhos brilhando de entusiasmo.


			A garota de cabelos azuis tornou a rir, mas o som de sua risada não durou muito e novamente mergulharam num silêncio desconfortável.


			— Q-Quando eu disse que te odiava… Eu menti — repentinamente, Túlio murmurou de maneira desajeitada. — Não era verdade. Quero dizer, eu estava com muita raiva, e nessas horas a gente sempre fala sem pensar, mas não é verdade. Eu não te odeio.


			— Oh… — murmurou ela.


			— As marcas das suas unhas vão desaparecer em alguns dias, então não ligo — continuou ele. — Mas queria que soubesse que… Você ter me acusado e então não acreditar em mim mesmo após eu ter dito que não fiz nada… Aquilo doeu, Irídia. Bem mais do que as suas unhas. Por isso fiquei tão furioso.


			— Bom, essa não seria sua primeira vez aprontando comigo, Túlio — falou ela, erguendo uma sobrancelha. — Você pode mesmo me culpar por achar que tinha sido obra sua?


			— Por Deus. A última vez que aprontei algo com você eu tinha dez anos! Você fala como se eu pregasse uma peça por dia — falou ele, perplexo, cruzando os braços. — E o castigo que recebi depois daquela vez foi tão severo que me fez nunca mais querer tentar nada. Além disso, eu cresci e não tenho mais interesse nesse tipo de coisa.


			— Okay, já entendi, nossa — murmurou a garota.


			— Queria que tivesse acreditado em mim quando eu disse que não fiz nada… — falou ele por fim.


			Irídia mordeu o lábio inferior e suspirou rendida.


			— Me desculpe, Túlio — falou ela, com a voz gentil. — Como você mesmo disse, na hora da raiva, a gente fala sem pensar.


			


			Um sorriso apareceu no canto dos lábios de Túlio e ele balançou levemente a cabeça.


			— Aceito suas desculpas, Irídia — falou ele. — Me desculpe também, por favor. Eu não te odeio e você não é um monstro. E me desculpe caso eu tenha te xingado de alguma outra coisa que eu não lembre também.


			Irídia ergueu as sobrancelhas, surpresa, e sorriu de maneira sapeca.


			— Como é? — atazanou ela. — Acho que não ouvi direito.


			— Sem chance! — riu Túlio de maneira debochada. — Acha mesmo que vou repetir?


			Ainda rindo, ele deixou a cozinha logo em seguida.


			Irídia sorriu, feliz por saber que ela e seu irmão estavam bem, e pegou um sanduíche. Deu algumas mordidas e, enquanto mastigava, seus olhos se fixaram na pia. Queria testar sua magia mais uma vez.


			Abriu a torneira e viu a água escorrer. Dessa vez, não estendeu as mãos; queria testar seu poder sobre a água apenas com seu comando mental. A água que saía da torneira então parou de escorrer em direção ao ralo. Através do comando de Irídia, aquele fio de água saiu de dentro da pia e começou a flutuar livremente na cozinha.


			A torneira ainda estava aberta e a água continuava a correr, mas ela não respingava e não molhava nada. Irídia estava começando a gostar daquilo, era inocente e sem risco de causar acidentes. Além disso, sentia sua magia interior fluindo, sentia a água lhe obedecendo e o sentimento era bom.


			Brincava distraidamente com a água que nem notou quando uma luz já conhecida brilhou e os visitantes da noite anterior apareceram em sua cozinha.


			— Vejo que já está usando seus novos poderes — William disse, sorrindo. — Está gostando da experiência?


			Irídia, mais uma vez, levou um susto, mas foi rápida o suficiente para retornar à concentração e evitar que a cozinha se molhasse. 


			— Oh, senhor William! — cumprimentou ela, com um leve sorriso. — Sim, eu acho que estou gostando. Só preciso de… prática.


			Ela ordenou que a água voltasse a escorrer em direção ao ralo da pia e desligou a torneira. Contou então os acontecimentos da noite anterior, mas omitiu a parte de quase ter permitido que seu pai se afogasse. Omitiu também a parte sobre o estranho poder que sentiu saindo de si ao tocá-lo.


			— Oh, Irídia, isso é esplêndido! — aplaudiu ele, animado, ao término da narrativa. — Não concorda, Tatiana?


			— Sim, é claro — murmurou Tatiana de maneira mecânica e sem qualquer entusiasmo. — Mas como ela disse, precisa de prática.


			Irídia repuxou os lábios num sorriso sem graça. Aparentemente, Tatiana não era do tipo de desperdiçar elogios.


			— E quanto aos seus pais, Irídia? Onde estão? — perguntou a mulher.


			A garota de cabelos azuis gritou por seus pais, deixando claro que eles precisavam se apressar porque “os feiticeiros de ontem haviam voltado”. Em poucos segundos, Nicholas e Lydia apareceram na cozinha, tendo Túlio e Ártemis em seu encalço. Esta, animada com toda a comoção ao ver seus donos correndo na mesma direção.


			— Olá, amigos — cumprimentou William, polidamente.


			


			— Oh, Senhor William, que prazer em revê-lo! — cumprimentou Lydia, alegremente. — Olá, de novo, senhorita Tatiana.


			— Não precisa do “senhorita” — falou Tatiana, com sua voz de pouca emoção. — Só Tatiana está bom.


			— Oh, sim, é claro — sorriu Lydia.


			— E quanto a este jovem aqui? — perguntou o velhinho. — Você é o Túlio, certo? É um prazer te conhecer.


			O garoto arregalou os olhos ao vê-lo se aproximando e lhe estendendo a mão.


			— C-Como sabe meu nome? — perguntou Túlio com o tom desconfiado.


			— Ora, meu rapaz. Faz parte do meu trabalho conhecer a família das garotas que recruto para a minha Academia — riu William, ainda com a mão estendida.


			— Entendi… — falou Túlio, apertando a mão dele com certo receio.


			Assim que sua mão se fechou na dele, os olhos de William se arregalaram em entusiasmo e o azul de suas írises pareceu adquirir um brilho estranho. Ele tinha uma expressão alegre, como uma criança que acabou de abrir seu presente de Natal.


			— Você é realmente um jovem extraordinário, uh? — falou o idoso, animado.


			— Obrigado… Eu acho? — murmurou o garoto, olhando para seus pais como se implorasse por ajuda.


			— Mas, deixando isso de lado, vamos ao que interessa! — falou o velhinho, soltando a mão de Túlio. — Ontem à noite recebemos pelo correio mágico a maravilhosa notícia de que você, Irídia, decidiu se juntar a nós em nossa Academia.


			— Sim, é verdade — Irídia balançou a cabeça em afirmativa. — Acredito que tomei a decisão certa. Meus pais me ajudaram, é claro, mas a decisão final foi minha.


			— Sábia decisão, minha querida! Nossa Academia mal pode esperar por ter você como aluna, por isso viemos buscá-la hoje!


			— Espero que tenha recebido nossa mensagem mágica de resposta, Irídia — falou Tatiana. — Fiquei receosa de que não a recebesse a tempo e levasse um susto ao nos ver aqui repentinamente.


			— Oh, eu vi, sim. Vi quando me levantei de madrugada para beber água — riu a garota de cabelos azuis. — Logo que acordei pela manhã, comecei a arrumar minhas coisas correndo. Espero ter pegado tudo…


			— Tenho certeza de que pegou, sim — o velhinho a encorajou. — E agora a pergunta mais importante: Está preparada para ir?


			Irídia mordeu o lábio inferior e se virou para sua família. Seus pais e seu irmão lhe sorriam encorajadoramente.


			— Acho que estou… Sim… — falou ela, lentamente. — Mas preciso admitir que estou um pouco nervosa. E com medo.


			— Estranho seria se você não estivesse, minha querida.


			Irídia lhe sorriu de maneira agradecida e assentiu com a cabeça.


			— Vamos então? — perguntou William, fazendo movimentos giratórios com o braço.


			À medida que ele girava o braço, uma espécie de vórtex brilhante foi surgindo na cozinha. Começou com uma pequena bolinha de luz até se abrir completamente num grande portal brilhante.


			Irídia encarava aquilo maravilhada; ainda não acreditava que agora era parte daquele mundo. Ela então se virou e abraçou seus pais de maneira intensa. Não queria soltá-los.


			— Ligo para vocês assim que eu chegar. E vou ligar todos os dias! — prometeu ela.


			— É bom mesmo que ligue! — falou Nicholas, com a voz firme. — Precisamos saber que chegou bem.


			— Vamos morrer de saudade, filha — falou uma chorosa, porém sorridente Lydia.


			— O tempo vai passar rápido, e em breve estarei de volta, vocês vão ver — falou Irídia, sorridente, apertando seus pais ainda mais forte. — Eu amo tanto vocês. Tanto, tanto! 


			— Ei! Eu também tô aqui, galera! — Túlio protestou.


			Irídia então soltou seus pais e puxou Túlio para um abraço apertado.


			— Eu sei que você tá — riu ela. — E é por isso que eu te amo!


			Em meio à comoção, o senhor William pigarreou.


			— Sei que despedidas são sempre difíceis, mas acho melhor irmos agora, minha jovem — acudiu ele.


			— Ah! — Irídia gritou. — As minhas malas!


			Tatiana então estalou os dedos e num piscar de olhos, todas as suas malas apareceram na cozinha.


			— Incrível! — exclamaram Túlio e Irídia, impressionados.


			William então murmurou algumas palavras mágicas que eles não entenderam e imediatamente as malas dela desapareceram da cozinha. Ele estendeu a mão num gesto polido, permitindo que sua assistente entrasse primeiro. Tatiana curvou a cabeça levemente, num gesto de despedida, e entrou no portal, desaparecendo dentro dele. Em seguida, fora a vez da garota de cabelos azuis. Ela olhou para trás e sorriu para sua família. Acenou uma última vez e entrou no portal, desaparecendo também.


			— Até breve, jovens amigos — sorriu William e então se virou para Túlio: — Nos veremos novamente, meu rapaz. Você ainda fará coisas formidáveis, tenho certeza!


			Ele então fez uma ligeira reverência e entrou no portal desaparecendo em seguida. Repentinamente, o brilhante portal desapareceu e tudo voltou ao normal, restando apenas o casal, o filho mais novo deles e a barulhenta Ártemis, que não parava de latir.


		




		

			Capítulo 4


			A viagem foi turbulenta, Irídia achou. Talvez, por não estar acostumada a fazer viagens em portais, a ideia de se locomover através de um túnel brilhante não parecia ser algo que ela estava disposta a aceitar. Ainda não.


			Tal foi sua surpresa quando todo aquele brilho e imagens psicodélicas à sua volta desapareceram e ela finalmente sentiu seus pés pisando em terra firme; ela parecia estar sobre um piso de pedra.


			— Bem-vinda à ilha Escondido Lunar, bem-vinda à nossa Academia, Irídia! — anunciou William, entusiasmado. — Nada como uma viagem de portal, hm?


			— Eu... Eu não sei se posso concordar... — Irídia murmurou. — Que experiência confusa e turbulenta... Parecia nunca ter fim.


			— Parecia nunca ter fim? — repetiu o velhinho, enquanto acariciava o bigode.


			— Sim. Senti como se anos tivessem se passado.


			— Engraçado você dizer isso, minha jovem. Teletransporte intergaláctico não dura mais que cinco segundos.


			— Cinco segundos? — Irídia gritou, surpresa. — Pareceu uma eternidade!


			— Essa foi sua primeira vez viajando através de um teletransportador intergaláctico, então sua percepção temporal foi diferente, mas você vai se acostumar logo, logo.


			— Não sei... — murmurou Tatiana, com a voz baixa. — Depois de todos esses anos, eu ainda não me acostumei.


			O idoso bufou incrédulo e balançou uma mão com desdém. Irídia, por outro lado, tinha sua atenção focada em outra coisa. Ela olhava ao redor, reparando cada detalhe daquele lugar que era tão novo para ela.


			Toda a propriedade era cercada por uma alta parede de pedra branca e a única abertura naquelas paredes se dava pelo enorme portão de ferro que separava a propriedade do exterior. Por terra, aquele era o único meio de ganhar acesso à Academia.


			Vindo do portão de ferro, havia uma estrada de pedra ladeada por altas árvores centenárias conduzindo até o pátio principal, que era onde eles se encontravam naquele momento. O pátio tinha o formato circular com uma fonte no centro e três outros caminhos de pedra conduzindo a diferentes áreas. O caminho à direita levava a um grupo de prédios altos; os dormitórios. O caminho à esquerda da fonte levava em direção ao jardim botânico e o caminho à frente conduzia para o enorme prédio.


			Era um prédio de tijolos brancos, grande em extensão e em altura. O prédio de quatro andares ocupava mais da metade da propriedade com suas protuberantes torres. Enormes vitrais coloridos adornavam as janelas e, embora Irídia ainda não soubesse disso, à noite os vitrais ganhavam vida com uma aura mágica, iluminando o céu com cores cintilantes. Nas áreas inclinadas, o telhado era coberto por telhas de argila marrom, mas havia também uma ampla área plana no centro, formando um terraço acessível.


			Havia um telescópio na torre da direita e um enorme relógio na torre do meio. O mostrador do relógio era feito de um material cristalino e iridescente, o qual mudava de cor conforme as horas passavam. Os ponteiros, ao invés de simples agulhas, eram finos fios de ouro e prata entrelaçados e os números das horas eram escritos em caracteres que Irídia desconhecia e nunca antes havia visto, mas surpreendeu-se ao perceber que conseguia entendê-los sem qualquer dificuldade.


			


			A Academia também contava com uma horta comunitária, a qual Irídia não conseguia ver devido ao ângulo em que se encontrava. A horta ficava atrás do prédio principal e, de acordo com o senhor William, várias fadas trabalhavam em seu cuidado e manutenção.


			Andando para depois do jardim botânico, havia uma cachoeira que desembocava no grande rio que corria pela Academia e cujo corpo se estendia para além das enormes paredes brancas até eventualmente encontrar o mar. Por sobre o rio, havia uma longa ponte de madeira, cobrindo a extensão de uma ponta à outra.


			Todo o piso da propriedade era adornado de ladrilhos de pedra cinza, e arbustos e gramíneas eram vistos espalhados por toda sua extensão.


			Havia garotas ali. Muitas delas. Espalhadas por toda a propriedade e além de onde os olhos de Irídia podiam alcançar. Várias delas, ao passarem por eles, acenavam e cumprimentavam o carismático senhor William, o qual ria e as cumprimentava de volta. Aquilo fez Irídia sorrir. Era reconfortante saber que aquele velhinho era tão querido por ali; fazia com que ela se sentisse mais à vontade na presença dele.


			Irídia também reparou que todas aquelas garotas usavam as mesmas roupas e, mais uma vez, aquilo a fez rir. Pelo visto, nem mesmo no mundo mágico ela podia escapar do famoso conceito de uniforme: blusa branca de manga longa, colete preto, saia vermelha acima dos joelhos, botas longas pretas e, por sobre os ombros, uma capa curta também vermelha.


			No entanto, o que realmente lhe chamou a atenção, foram aquelas garotas que desafiavam as leis da gravidade. As garotas voando e brincando no ar tinham suas imponentes asas à mostra; cada uma em um formato e cor diferente e elas pareciam confortáveis como se estivessem em seu elemento natural.


			Irídia sentia-se sem fôlego vendo toda aquela comoção que acontecia no céu acima de sua cabeça; aquela não era bem a visão que ela esperava presenciar naquele momento, embora soubesse que aquilo era agora parte de sua realidade. Talvez seu cérebro apenas não estivesse tão convencido daquela realidade ainda.


			— O que achou? — perguntou o velhinho, observando a expressão da garota.


			— Tudo é simplesmente incrível — suspirou Irídia, maravilhada.


			— Fico feliz em saber! Por favor, sinta-se à vontade, porque essa agora é a sua casa.


			— Por tempo indeterminado — murmurou Tatiana.


			— Como assim indeterminado? — perguntou Irídia, confusa.


			— Não me diga que você pensou que seria capaz de aprender tudo o que precisa para ser uma fada completa em apenas um ou dois anos — falou a mulher, com um tom soberbo. — Algo assim nunca aconteceu antes, então, com você, não seria diferente. Há tantas coisas novas esperando por você que é impossível aprender como controlar seus poderes e todo o resto em tão pouco tempo. Ainda mais no seu caso...


			— Oh, eu não... — gaguejou Irídia, ligeiramente desconfortável.


			William pigarreou significativamente.


			— Bom, é como a Tatiana disse, Irídia — acudiu ele. — Embora eu usasse um pouco mais de... tato ao falar. — Ele então se dirigiu a sua leal assistente: — Minha querida, você, mais do que ninguém, sabe bem o quão assustadora essa nova realidade pode ser para as novatas, então eu realmente gostaria de contar com sua colaboração.


			Tatiana arregalou os olhos, surpresa e em seguida alisou a saia, constrangida.


			— Sim, é claro, senhor William — falou ela, com uma voz mais polida. — De qualquer forma, acho melhor eu me retirar agora — e virando-se para a garota, completou: — Por favor, me desculpe, Irídia. Eu, verdadeiramente, espero que aproveite cada segundo na nossa Academia.


			A fada da água sorriu levemente e assentiu, agradecida.


			— Mais tarde mandarei seu uniforme juntamente do seu pacote de boas-vindas — concluiu Tatiana. — Quanto às suas malas, elas foram enviadas para o saguão do prédio principal. Tente não demorar muito para buscá-las.


			Sem esperar por um agradecimento ou uma resposta sequer, a mulher então curvou a cabeça levemente em sinal de despedida e estalou os dedos, desaparecendo em seguida.


			— Eu tenho mesmo que me acostumar com tudo isso — gaguejou a garota de cabelos azuis.


			— Você vai — riu o velhinho. — Antes que possa perceber, vai estar achando a coisa mais natural do mundo; tão natural quanto respirar. De qualquer forma, Irídia — pigarreou ele. — Por favor, venha dar um breve passeio comigo, sim? Gostaria de te apresentar a algumas garotas.


			Irídia assentiu e o seguiu pelo caminho da esquerda. Deixaram o pátio principal e começaram a andar em direção a ponte.


			— Senhor William — chamou ela, repentinamente. — Por que nosso tempo aqui é indeterminado? Você disse que a Academia era como uma escola; alunos não frequentam as escolas por tempo indeterminado.


			Alisando seu excêntrico bigode, o idoso ficou em silêncio alguns instantes antes de falar:


			— Bem, quando a Tatiana disse aquilo, ela não foi... específica. Realmente, não dá para aprender tudo em pouco tempo, mas há, sim, uma linha do tempo. Temos um cronograma. Geralmente as garotas passam cinco anos conosco e espera-se que no quinto ano elas já tenham aprendido tudo que tínhamos a oferecer. Nós então organizamos formatura e festa de despedida para elas. Como eu disse, somos uma escola normal. Ou o normal esperado de uma escola mágica — riu ele, como se tivesse achado graça de uma piada que contara a si mesmo.


			— O jeito que o senhor fala é tão estranho... — murmurou Irídia. — É como se estivesse se referindo a todas as garotas daqui exceto eu.


			— Oh, você reparou? — sorriu ele, de maneira travessa. — Tem razão, minha querida. Eu não estava falando de você. Por isso eu disse que a Tatiana não foi específica. O que acabei de te explicar é o planejamento estudantil de uma fada comum e você não é exatamente comum, Irídia.


			— Como assim? Isso é por causa do meu medo de água? Acho que isso me faz... Excepcional, uh? — riu ela, sem graça. — Aposto que sou a única com medo da minha fonte de poder.


			— Oh, não. Você não seria a primeira e com certeza não será a última. O que eu quis dizer com isso é que você... Lembra quando eu te disse que você é uma das quatro fadas mais poderosas de todo o universo? As regras se aplicam a você de maneira diferente.


			— Pode me explicar melhor, por favor?


			— Posso, sim — ele assentiu com a cabeça.


			William, no entanto, não disse nada. Passaram em frente ao jardim botânico em completo silêncio. Irídia, acompanhando o passo dele, o olhou pelo canto do olho genuinamente confusa.


			— Uh, e então? — perguntou ela. — Qual é o motivo?


			— Eu disse que podia explicar. E posso — respondeu ele, com um sorriso travesso. — Mas eu nunca disse que iria. Vou deixar isso para Zaira e Kerin.


			


			A garota de cabelos azuis suspirou, mas assentiu. Ela então mudou de assunto:


			— Eu vou voar? — perguntou ela. — Quero dizer, algum dia?


			— Com certeza, Irídia. Já se esqueceu daquelas garotas que viu há pouco?


			— Nascerão asas em mim?


			— Você já as tem, mas ainda não tem controle da sua magia bem o suficiente para deixá-las visíveis.


			— Incrível... — falou ela, maravilhada.


			— Quando você tiver controle dos seus poderes, será como as garotas que viu. Poderá deixar suas asas à mostra ou escondê-las quando bem quiser. Mas você vai aprender isso depois, então não precisa se preocupar por agora.


			— Hm... — murmurou ela. — Você não vai me dar mais detalhes, vai?


			— Não mesmo — riu William.


			Irídia suspirou e assentiu meio a contragosto.


			— Por que a ponte? — perguntou ela enquanto atravessavam em direção ao outro lado do rio. — Quero dizer, se todas as fadas têm asas, não parece meio inútil? Por que não atravessar o rio voando?


			— Irídia, minha querida, se não tivéssemos uma ponte, você seria capaz de chegar até o outro lado? No estado em que se encontra agora, você conseguiria? Assim como você, também há outras fadas que ainda não conseguem usar suas asas.


			Ela arregalou os olhos brevemente e balançou a cabeça positivamente em seguida. O que ele dissera fazia sentido, é claro. Sua pergunta fora idiota, ela achou.


			— Não existe tal coisa como “pergunta idiota” — falou ele, gentilmente, como se lesse os pensamentos dela. — É bom que pergunte. Quanto mais perguntas, melhor! Há também outros seres mágicos aqui na Academia que não voam, como elfos, sereias e vários outros seres mágicos que visitam nossa escola durante nossos festivais e eventos abertos ao público. Além dos animais terrestres, é claro.


			— Sereias? Sereias são reais? — ela quase gritou. — Aqui na Academia?


			— É tão difícil assim de acreditar? — ele tornou a rir ante o entusiasmo dela. — Assim como vocês não estão com suas asas a mostra todo o tempo, a cauda delas também não.


			Ele então interrompeu a caminhada e se curvou sobre o parapeito da ponte. A fada da água o imitou com curiosidade.


			— Está vendo aquelas garotas ali? — ele apontou para um círculo com três meninas conversando próximas à beira do rio.


			Irídia olhou para onde ele apontava e balançou a cabeça positivamente. Uma das garotas tinha a pele negra, cabelos verde-neon repicados num estilo punk e olhos cinzas como os seus. Sua linguagem corporal denotava cautela e desconfiança, como se conversar com as outras lhe causasse desconforto.


			As outras duas garotas pareciam ser amigas e pareciam completamente à vontade. Uma delas tinha longos cabelos vermelhos cor de vinho, pele branca e olhos castanho escuros. A outra, com um ar superior e sorriso sarcástico, tinha a pele oliva e olhos castanho claros. Os cabelos, cortados em camadas como um mullet, eram pretos e sobre eles havia um acessório que Irídia não soube definir se era uma coroa real muito simples ou uma simples tiara muito elaborada.


			


			— Aquela ali, de cabelo verde, é aluna nossa — explicou o senhor William. — O nome dela é Thalía Oluwakemi, ela é a fada da energia. Quanto a ruiva e a de cabelos negros, elas são sereias.


			Foi então que Irídia reparou que, diferente das demais garotas que vira, as sereias estavam vestindo biquínis e saídas de praia.


			— Se quer meu conselho — continuou o velhinho. — Não se envolva com elas a menos que seja estritamente necessário. São traiçoeiras e ardilosas.


			— Oh? Então por que o senhor permite que elas fiquem aqui?


			— Elas não são as criaturas mais amistosas do mundo — falou ele, alisando o bigode. — Mas se for educada, elas tendem a responder de maneira... civilizada. Permitimos a presença delas porque conhecem plantas aquáticas como ninguém.


			— Entendi — ela assentiu positivamente com a cabeça.


			Voltaram a andar, cruzando o restante da ponte. Diferente do lado da Academia onde os prédios estavam, o outro lado da ponte era um grande campo aberto. Havia um grande estábulo ali, o qual se estendia na horizontal com duas estruturas que se estendiam na vertical em ambos os lados, dando o formato de “L” duplo ao estábulo. Irídia assumiu que as longas estruturas se davam pelas inúmeras baias individuais que havia ali dentro, logo assumindo que a Academia tinha uma grande criação de equinos.


			À frente do estábulo, havia alguns cercados e percursos de obstáculos, os quais se encontravam vazios naquele momento. Havia garotas por ali, conversando e carregando blocos de feno, mas Irídia não viu nenhum animal. No entanto, os relinchos – e até mesmo alguns outros sons que ela desconhecia – eram altos o bastante para ela saber que aquele estábulo estava cheio de animais.


			— Interessada no nosso estábulo? — perguntou, rindo, o velhinho, ao ver a expressão curiosa dela. — Se montaria é algo que te atrai, te aconselho falar com a Zora depois.


			— Oh, não. Eu não sei montar — sorriu a garota, sem jeito. — Estava apenas... Ouvi uns sons estranhos e queria saber... Ah, deixa para lá.


			O idoso não disse nada, limitando-se a rir. Ele sempre achava interessante assistir às reações de surpresa e curiosidade das novatas a cada vez em que experienciavam algo inédito naquele mundo.


			Andando para além do estábulo, uma grande extensão de grama cobria a paisagem ao redor. Buquês de flores erguiam-se acima da grama verde e atraíam muitas espécies de abelhas e todos os tipos de criaturas rastejantes. A grama macia certamente daria uma cama confortável. Pequenos roedores se encontravam no topo das árvores e, bem acima deles, os pássaros giravam e dançavam no céu.
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